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ESTRADA DE: P.ENETRAÇÃO EM QUARTEIRA
, -

Logo, após 'a tomada de posse,
a nova Câmara � Müiíicipaf de
Loulé teve como primordial
preocupação olhar os principais
problemas que no momento pre­
sente' aréctam mais 'duramente
a população. deste concelho.
�

Inserido neste -

quadro, temos
'0 problema 'da habitação, talvez
o mais desmensíonado., proble­
ma no r seio- de+todos os 'que
constituéffi as' preocupações âos

,

novos autarcas. O célebre Bairro
dos Pescadores de Quarteira,
também conhecido por «Bairro

. da Lata», ainda que -fI1uitas ca­

sas qlJ� estãf!l construídas já não
sejam de -Iata, nem- de, madeira.
Tem vindo a ser um proble­

ma muito debatido e bastante
relembrado perante as autorida­
des, inclusivamente o alheamen­
to total por parte da anterior
Câmara Munícípal, :

Situado. sobre. domínio públi­
co marítimo, .o Bairro dos Pes­
cadores de Quarteira é .hoje uma
vergonha clandestína, onde cen­

tenas de famílias se fixaram,

-

uns 'em busca de uma solução
.

'

temporária e 'outros' pensando
.

,fixar-se "deñntüvamente ': como
. solução para o seú problema
'habitaCiorial.'·

-

Abriram-se oficinas,' estabe­
lecímentos comerciais, etc., en­

fim tudo há maior' promiscuí-
. .

dade e na mais pura clandesti­
nidade .

, A Câmara Municipal de Lou,
lé (de maioria Social Democra­
ta) tem hoje, como preocupa­
ção fundamental, cumprir uma

das promessas feitas durante a

(continua na. pág. 3)
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COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO
PROMOVE- CAMPANHA

«O Algarve é branco»
São dois os objectivos funda­

mentais a promover no ano de
1980 pela Comissão Regional de
Turismo.
O prímeíro restituir ao Al­

garve a cõr tradicional, procu-

EMIGRAÇÁO
Drama de muitos que terá sido
o seu equilíbrio sócio-económico

Tragédia de alguns
Creio que foi Ferreira de

Castro, quem entre nós melhor
desvreveu a tragédia do emi­
grante, não só o nosso, mas o

universal, que todos são o mes­

mo ser, sonhador, padecente,

sacrificado, em busca do que
não tem e entende ter direito a

ter.
Também ele foi emigrante!

Também caminhou por esse

(continua na pág. 2)

ENTREGA nE PRÉ,MIOS
A CAMPEÕES DE GOLFE
NO HOTEL D. FILIPA

O golfe continua a ser uma

prática ravoríta dos ingleses e

por isso não é de estranhar que
se desloquem frequentemente a

Portugal não só para se exer­

citarem em tão salutar desporto
como ainda para participarem
em torneios ou campeonatos
que com certa assiduidade, se

estão disputando nos magnifi­
cos campos que o Algarve já
possui e graças aos quais têm
atraido as atenções dos melho­
res praticantes mundiais da mo­

dalidade.
Campeões mundiais de golfe

se deslocam trequentemente ao

(continua na pág. 2)

rando impôr o branco como a

côr urbanística da região e o

segundo, aliciar um maior nú­
mero de visitantes espanhóis ao

Algarve.
O plano de actividades deste

órgão de coordenação turística
propõe-se também apostar no

mercado francês, divulgando ali
propaganda sobre o Algarve, es­
perando que venham a ser cria­
das melhores ligações em espe­
cial uma linha aérea Paris-Fa­
ro.

Além destes mercados prevê
(continua na pág. 4)

CQ'NCURS.O'

DE CHAMImS
ALGARVIAS.

A',LGARVE _FROSTICO E

LORIDO

Minha terra embalada pelas ondas,
Lindo pats de moiras encantadas,
Onde o amor tece lendas e onde as fadas

Em castelos de lua dançam rondas.,.

Oh meu Algarve, quero que me escondas".

Que na treva da morte haja alvoradas!

Hei-de sonhar com rnokas encantadas,
Se eu dormir embalado pelas ondas ...

Quando o sol emergir detrás da serra.

Sempre será o sol da minha terra

A fecundar-se o chão da sepultura.,.

Ao pé cbs meus, na, minha aldeia querida,
A morte será quase uma aventura,
A morte será quase como a vida ...

CÁNDIDA GUERREIHO

Por ter sido necessário escla­
recer uma pequena dúvida
quanto à identidade do 2.° elas­
sificado do nosso Concurso das
Chaminés Algarvias, só hoje
nos é possível inserir os nomes 1t.Œl......-_··

dos premiados e cujos traba- [llil1lt�'l��lhos já revelámos no nosso nú­
mero anterior, através das fo-

(continua na pág. 2)
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(continuação da pág. '1)
Mundo além em busca do 'que
não tinha na sua própria terra!
E porque bem sentiu o seu dra­
ma ele o descreveu com o rea­

lismo da verdade!
:Él claro que como tudo no

Mundo avança, que como ele
disse, a imigração seja no fun­
do uma miragem e uma fasci­
nação, consequente do milená­
rio e carcomido tronco, cuja
sombra, os homens, .dizemos nós
hoje, corrtínuam a 'examinar,
há algo caue diferencia 'a emi­
gração do seu tempo da de ho­
je:
O homem imigrante, de ho­

je, caminha para a miragem
com os olhos 'lIlais abertos, 'sa­
bendo melhor o que .quer e nem

muda de continente na sua

maior parte, por isso se desloca
de todas as maneiras, sabendo
quantas vezes ao que se arrisca,
mas o sonho impele-o. Ter o

que não tem ei-s a questão! Mas
nem todos '0 fazem só por isso'!
Há sim, em muitos casos, mui­
tos mesmo, o desespero de si­
tuações criadas por injustiças
diversas! Por perseguições in­
justificadas! Por ódios que não

provocaram, que outros acende-

,ram, mas de que eles são, ao
fim e ao cabo, as vitimas.
Há, como em tudo na vida, os

que vão e vencem: E há tam­
bém os que regressam desiludi­
dos. Nos primeiros estão os que
conseguíram adaptar-se ao 'no­

:vo meio e estilo de vida, à
fronteíra da Iíngua que 'procu­
ram dominar, e que, sem es­

quecerem o torrão natal, onde
vêm de vez em 'quando. ,se fi­
xam.

Há os que sem se' adaptarem,
vivem e convivem, tudo juntan­
do até ao sacrifício para man­

datem para a terra para a cons­

trução .da casinha onde um dia
viverão, se a parca o consentir

.. depois das misérias sofridas,
:com os olhos postos' no torrão
que lhe foi .berço e, que nem

sempre, lhes será tumba. Estes
são, sem .dúvida, a maior par­
te. Estes são os cavaleiros an­

dantes da saudade. Partem e

voltam, :tllegam e partem, e tor­
nam a voltar.
.Mas um dos grandes males

do imigrante e, em tal caso, é
o .nosso, o que nos interessa, é
a .sua falta de preparação inte­
lectual como a técnica, o que
os leva' a 'ter de aceitar os mais
rudes e árduos trabalhos, co­

locando-os, por tal modo à mar­

gem da Sociedade, já de si pa­
ra eles estranha, com que con­

vivem, e cuja 'lingua é 'um pro­
blema com que grandemente lu­
tam, para além da prepanação e

instrução dos filhos na língua
do País onde se encontrem.
A estes problemas e com certa

profundidade se refere um nosso

emigrante radicado no Canadá
em artigo escrito para o jornal
do 'Barreiro apontando muitos
dos males que naquele País
afectam o imigrante; all quase
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CONCURSO DAS CHAMINÉS ALGARVIAS
todos açoreanos. Porque conhe- (continuação da pág. 1)
cemos bem a maneira de pen- togravuras que publicámos com
sar do articulista, sabemos co- o merecido realce.
mo aprofunda os casos que o Cabe-nos, pois, felicitar o nos-
rodeiam, observa as círcunstãn- so conterrâneo sr. Jorge Manuel
cias e os procedimentos do seu Rocheta Cabrita, por ter alean-
semelhante, sabemo-lo moral- çado o 1.0 e 3.° prémios do nos-
mente bem formado e um por- so concurso, o que aliás não é
tuguês de lei, prudente e as- de estranhar portanto os tra-
sissado, não temos a mínima balhos premiados são apenas 2
dúvida em aceitar o problema d

., .

t
tal qual o põe, sendo um-rtos+-: ._º§,_�a.._T}..9� .que nos enVIOU e 0-

dos eles reveladores de apuradofactos que aponta, exactamente
. sentído de arte na escolha dos

o da falta de preparação técní-
ângulos fotografados.'ca e intelectual, que ali expõe
Aliás, Rocheta Cabrita é um

os imigrantes a muito duras
condições de trabalho, e cons i- almancílense, apaixonado pela
deração inferior, o que in feliz- fotografia e pelas coisas do nôs-
mente se reflecte numa grande so Algarve e por tudo o que

parte da colónia existente. se revela como um cunho de

E foi ainda esse seu artigo tradição que não devemos deixar
que' me levou a escrever estas '<le morrer.

despretencíosas regras. Para conseguir as suas foto-
M. J. Vaz grafias ele percorreu largas de-

zenas ae quilómetros em procu
ra daquilo que considerou a

mais típica chaminé e por is­
so revela a sua boa vontade em
servir a nossa região.
Aliás, .na carta que nos esene­

veu, acompanhando os seus tra­
balhos, diz-nos isso mesmo atra­
vés das seguintes palavras, que
,deixamos arquivadas: «Sei que
o prazo termina amanhã, do­
mingo, e que por Isso será
transferido para 2."-feira, mas

que conta, porém, é a 'boa von­
tade e o interesse de todos pa­
ra que se não deixem desapa
recer us bons 'costumes 'e as

genuínas .manitestações artístí­
'cas da nossa iterra. Assim, 'creio
que a 'minha modesta 'colabora­
ção, que não pretende .senão
juntar o meu .entusíasmo .an de,
espero, muitos outros 'algarvios,
perante a .sua bela iniciativa,
será bem recebida».
O 2.° prémio coube à sr." D.

Neli Cristóvão Batista Guerrei-

ENTRE'GA
.

D;E PRÉMIOS
A CAMPEÕES 1)'�E JG�t:FE
NO HOTEL D. FILIPA

(continuação da pág. 1)
Algarve para participarem em

tor.neios que <anualmente aqui
se -dísputam, como é caso por
exemplo do «Torneio Anual de
Golf Pro-Am» (para profissio­
nais e amadores) organizado
pela '({Longshot Trusthouse For­
te» e que, como tem sido hábi­
to, teve o seu 'epílogo no Hotel
D. Filipa, com a entrega de
prémios aos vencedores e que
serviu de 'pretexto para uma

animadíssima festa de contra­
ternização -entre os 170 golfis­
tas ingleses .que .se instalaram
naquele magnífico hotel de Vale
do Lobo para participarem nes­

te concorrido torneio de pro­
moção de golfe e que há dias
ali se realizou.
Muitos destes golñstas britâ­

nicos são já .habítuaís frequen­
tadores daquela unidade hote­
leira do nosso concelho porque

ALFACOR
FOTO-COLOR «ALFAGHAR»

Laborat6rio Industrial de Fotografia e Cor

De: - JOÃO CORPAS VIEGAS

Único Laboratório do seu género no Concelho
de Loulé

Revela negativos e amplia fotoqrañas a cor

Executa reportagens em qualquer Jparte do conce­

lho de Loulé ou do A,lgarve (Casamentos, Baptiza­
dos, colóquios, congressos,' acontecimentos so­

ciais e desportivos)

R. Eng.o Duarte Pacheoo, 16 - �partado 85

Telef. 63243 - ,L O U .L �

Agência de Documentação RIBEIRO
TRATAMOS DE:

Renovações de cartas de condução
Averbamentos ou substltulções de livretes
títulos de propriedade
Licenças de Circulação
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial
Sequros

TEL6FONE 63103

Rua da Carreira, 150 - L O U L £

apreciam a quietude do ambien­
te, a beleza da paisagem e a

amenidade do nosso clima, tudo
se conjugando para a prática de
um desporto que é tanto do
seu agrado.
Por tudo isto não é de es­

tranhar que o grande campeão
mundial de golf Chrity O'Con­
nor se desloque aqui com fre­
quência para Ique a sua opera­
cionalidade se mantenha atra­
vés dos treinos que faz nos

magníficos relvados de Vale do
Lobo.
A eles se referiu o sr. Stwart

Masson, representante da com­

panhia organizadora do torneio,
no momento em que usou da
palavra para saudar todos os

presentes, felicitar os premia­
dos e regozijar-se pelas genti­
lezas de que foram alvo todos
os pantícípantes.
O valor dos prémios (estima­

dos em largas centenas de con­

tos) é claro testemunho da im­

portância deste torneio interna­
cional e diz bem de quanto são

apreciados os torneios realiza­
dos no Algarve.
A .entrega das taças e de ou­

tros valores foi motivo de gran­
de regozijo para todos os pre­
sentes, alguns dos quais tam­
bém usaram da palavra para
-realçar a excelente organização
do torneio e o desejo que to­
dos tinham de voltar a encon­

trar-se com frequência neste AI­

.garve do Sol, das. amendoeiras
em flor e dos bons pítéus.
Como resultado deste torneio

foram alcançadas as seguintes
classíñcações.
Individual - 1.0, Brian Evans

(Runcorn) - com 204 panca­
das; 2.°, Gordon Brand (Bail­
don) - com 207 pancadas; 3.°,
George Richtie (Coombe Wood)
com 210 pancadas; 4.°, Jimmy
Hume (Gullane)-com 210 pan­
cadas; 5.°" Jim Farmer (Dud­
díngton), Ivan Woosnam (Os­
wrstry) e Cristy O'Connor Inr.

Equipas: - L", Jim Hamilton
(Fast Herm), Don Dyr, Roy
Spellar, Peter Dern - com 390

pancadas; 2.8, Christy O'Connor
Inr Harvey Bourne, Ivor Re­
gan', John Para�or � com 393

pancadas; 3.0, PIe Felson (Co­
ventry), Mrs Karen Felson,.Ma­
verck Jámes, Row Pritchard.
Estiveram presentes jornalis­

tas, profissionais do golfe dos

jornais ingleses «Daily Telegraf»
'e «Times».

VENDE-SE
Por motivo de retirada do

seu proprietário (estrangei­
ro), vende-se uma moradia
com 4 quartos. Bem equipa­
da, mobilada e com garagem.
Situada em Vilamoura, junto
de Quarteira.
Tratar pelo Telef. 65488 -

QUARTEIRA.

Carreira & Margarida,
Lda.

SECRETARIA. NOTARIAL
D¡E LOULé
1. ° Cart6rio

Notário: Licenciado Nuno
Antórr..o da Rosa Pereira

da Silva

Certif co, para efeitos de
publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis. 136
v», a 137 v», do livro n.O B­
-112, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório aci­
ma referido, foi dissolvida a

sociedada comerclal p o r

quotas de responsabilidade
limitada, com sede na Rua
Gago Coutinho, n." 33, r/c,
da povoação e frequesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
com a firma de «Carreira &
Margarida, Lda.», e dada co­
mo liquidada, encontrando­
-se devidamente aprovadas
as contas sociais.

Está conformo.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 5 de Fevereiro de 1980.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

ro, que não conhecemos mas

que também felicitamos por ter
conseguido localizar em Alman­
cil o bonito exemplar de chami­
né que lhe proporcionou o 2.°
prémio e, que em consequência
disso, vai ter em sua casa um

belo desenho da referida cha­
miné da autoria do consagrado
ceramista e desenhador louleta­
no José Baptista.
Aliás, este nosso amigo exe­

cutará ella sua 'olaria uma re­

produção em barro da chaminé
que alcançou o ,1.0 .prémío e

oferecerá para o 3.° prémio uma

reprodução desenhada da refe­
rida chaminé.
Temos ainda a acrescentar

que a chaminé pertence a uma

residência de Santa Bárbara de
.Nexe e que a 'do 3.° prémio po­
de 'ser admirada no sítio de
Vale d'Eguas (Loulé).
Fruto de um encontro que ti­

vemos com José Batista, acer­

ca deste concurso e de outros
assuntos a ele ligados, to que
nos proporcionou uma agradá­
vel troca de impressões ·e uma

recolha de pontos de vista mais
in t eressantes), publícaremos
brevemente um apontamento a

ele dedicado, com detalhes dos
motivos que nos animaram a

:fazê-Io.

Joaquim Alberto Coelho
Gomes

'C'ONTA:B'ILISH\

Escritas dos grupos A e B.
Rua Pedro Nunes, 19 -

FARO ,- Telef, £5319 (Ca­
sino de Vilamoura).

(6-3)
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VENDEM-SE
Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em FARO ou trocam­

-se pelos de praias.
Trata: Manuel Bota Filipe

Viegas - Vale dÉ'guas -

ALMANCIL - Telef. 94115.

VENDE-SE
Uma carrinha mista Pau­

¡geot 204 Diesel em bom es-

tado.
.

Tratar: pelo telefone 94286,
ou na oficina eta's srs. Sousa
& Martins - Rua David Tei­
xeira - LOULÉ.

VEND·E-£E - �ASA

Com rés-do-chão e 1.'0 an­

dar.
No centro de Loulé. Bom

preço.
Informa na Rua Ascen­

são Guimarães, 157-2.°, F. -

LOULÉ.
(4-.3)

QUARTEIRATU,R
AGf:NCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

AlUGUBR, VENDA f! AOMIN�rAAÇÃO OE

TERAEN05APARTAMENTOS - MORADIAS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 66488
QUARTEIRA - ALGARVE

(26·25)
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ACâmarade Loulé procurasoluções
(continuação da pág. 1)

campanha eleitoral, ou seja a

de contactar directamente com

as populações e auscultar as

suas primordiais necessidades.
E foi esta uma das razões

porque os vereadores se deslo­
cavam a Quarteira no passado
dia 3, onde tiveram um encon­

tro com os habitantes do Bairro
de Pescadores, o qual teve lu­
gar no Ginásio da Escola Pri­
mária.
Estiveram presentes o Presi­

dente da Câmara Eng." Júlio
Mealha, o 'Vice-Presidente Dr.
José Mendes Bota e os Verea­
dores José Teixeira Coelho (Pi­
res), Dr.· Odete Guerreiro, José
Baltazar e João Simões.
Também acompanharam a

reunião o sr, José Coelho Jú­
nior, Presidenie- da Junta de
Freguesia de Quarteira e alguns
elementos da Junta e da As­
sembleia de Freguesia.
Em nome da Câmara falou

o Více-Presídente, que expôs,
com a clareza que lhe é pe­
culiar, alguns aspectos do afli­
tivo problema e as intenções da
Câmara de procurar uma so­

lução urgente para o resolver,
frízando que, como resultado
do recente inquérito, se concluiu
exístírem ali 194 fogos. Algumas
das habitações podem ser con­

sideradas como muito boas,
mas a maioria não tem condi­
ções decentes de habitabílida­
de. Isto quer dizer, portanto,
que vivem naquele Bairro, cen­

tenas de famílias em degradan­
te promíscuídade com animais,
dejectos e em condições depau­
perantes de higiene, salubrída­
de e habitação a que é preciso
pôr cobro.
Como primeiro passo de ac­

ção imediata, a Câmara de Lou­
lé está firmemente disposta a

colocar um travão definitivo na

construção de novas casas clan­
destinas. Assim, para que nin­
guém possa invocar desconhe­
cimento, vão afixar-se paineis
informando 'que a partir de
agora toda e qualquer tentativa
de construção será inútil por­
que será imediatamente derru­
bada. Contudo, procurar-se-á
manter o que existe até que o

problema seja resolvido como é
desejo da Câmara e será tam­
bém do actual Governo de
quem, aliás, se espera a neces­

sária ajuda.
Para já vão tomar-se urgen­

tes providências para aprovei­
tamento de um terreno que a

Câmara tem disponível junto
das construções do processo
SAAL e onde se poderão erguer
alguns blocos habitacionais que
permitam. alojar as pessoas que
neste momento vivam no Bair­
ro dos Pescadores sem as con­

dições mínimas de que qualquer
cidadão é digno.
E a propósito ocorre-nos su­

gerir quanto simpático seria um

gesto de solidariedade humana
se 'alguns construtores que, em

poucos anos transtormaram ra­

dicalmente a fisionomia de
Quarteira (embora com erros

muito lamentáveis) decidissem
colaborar activamente com a

Câmara de Loulé na constru­
ção de casas que permitissem
acabar rapidamente com aque­
la chaga que tanto nos enver­

gonha aos olhos de nacionais
e estrangeiros. Com a ajuda de
homens bons e trabalhadores e

de sólido suporte financeiro
(que fizeram da praía de Quar­
teíra aquilo que hoje é), tudo
seria mais fácil de resolver.
Quer contribuições em dinhei­
ro ou materiais, dentro de pou­
co tempo talvez fosse possível
ver centenas de pessoas a ba­
ter palmas de regozijo por po­
derem assistir às manobras de
uma poten te buldozer arras­

tando à sua frente aquilo que
foi a habitação degradada de
centenas de pessoas, que já
nesse momento, disfrutavam de
novas casas em lugar saudável
e dispondo de água corrente, de
energia eléctrica e de esgotos
e portanto felizes por se senti­
rem instalados em condições
minimamente decentes.
A hora é de confiança e por

isso é chegado o momento de,
aqueles que podem, não se li­
mitem a ir à Câmara apenas
pedir a solução dos seus pro­
blemas. :É preciso, é urgente,
que os homens da nossa terra
e interessados no progresso lo­
cal, se compenetrem de que é
chegado o momento de ajudar
a Câmara a resolver os proble­
mas dos mais desfavorecidos e

D:AR alguma coisa para que to­
dos nos sintamos mais felizes
por ver os outros tão felizes co­

mo nós.
Poderemos caminhar para a

construção de uma sociedade
mais justa se, os que podem,
ajudarem aqueles que precisam.
Se muitos de nós, ainda re­

centemente, sentimos a dor
pungente dos nossos irmãos
açoreanos que .ficaram sem lar
e sem pão em consequência da
tragédia que desabou sobre as

suas martirizadas ilhas, porque
não havemos de ser também so­

lidários para com aqueles nos­

sos conterrâneos que nós ve­

mos, com os nossos próprios
olhos, estarem vivendo em pés­
simas condições só porque não
têm melhor casa onde possam
morar?
Homens generosos da nossa

terra, unamos os nossos esfor­
ços num são espírito de soli­
dariedade humana e colabore­
mos todos para aliviar a po­
breza dos que têm menos do

que nós, pois ninguém é tão

pobre que não possa fazer al­

gum bem. Lutar contra a po­
breza devia ser uma constante
dos espíritos abertos ao bem es­

tar social e à sã convivência
entre os homens, pois ela é
uma das principais culpadas
dos males que afligem o Mun­
do. Só pode haver uma relativa
felicidade onde não houver po­
breza. )j; por isso que se torna

urgente lutar contra os bairros
da lata e procurar elevar o ní­
vel de vida daqueles que lutam
com grandes .dificuldades de
sobrevivência.
Por tudo isto se justifica que

iniciem (já) uma dura batalha

-----------------------------------------------------�

_�. -;
__�_ AP ARTIAMENTO S

� E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA D.

LEFONE 65852 (das 20-22 h.).

AFONSO III - R/C, Pte. - QUARTEIHA OU PELO TE.

(12-2)

para se acabar com o incómodo
bairro da lata de Quarteira,
uma chaga social que não tem
razão de existir numa terra
onde a grande maioria da po­
pulação já disfruta (e feliz­
mente) de excelentes condições
de vida.
A ideia está lançada. Falta

que alguém arregace as man­

gas e se lance em frente com

a coragem e a tenacidade que
se impõe para levar por diante
tão louvável obra de bem estar
social.
Supomos que a Câmara de

Loulé estará receptiva a uma

colaboração franca e honesta
que lhe seja oferecida, pois já
passou o tempo em que se re­
cusaram ofertas de todo o ter­
reno necessário' para a constru­
ção do tão falado Palácio de
Justiça. que já poderia ter sido
erguido na zona Nordeste da
Vila st> se tivesse proporciona­
do algumas facUldades a uma

urbanização que há tantos anos

se impõe e há tantos e tantos
anos sempre adiada.
Há quase 30 anos que se fa­

zem e desfazem projectos para
uma magnífica zona de expan­
são e até hoje ainda nada se

construiu ali. Só muito recen­

temente se destruíram as velhas
casas e arruinados muros dan­
do-nos a esperança de que, fi­
nalmente, se irá fazer alguma
coisa.
Depois desta divagação acer­

ca do que poderá ser' feito para
(continua na pág. 5)

f) E 1'1\ O C R ).\ C , )-\
«A verdadeira noção de de­

mocracía obriga, antes de mais,
ao respeito pleno dos direitos
do homem, à criação de todas
as condições para o livre de­
senvolvimento e expansão da
personalidade, na família e nas

instituições sociais legítimas, e

à devida correspondêncía entre
a liberdade reconhecida e a

responsabilidade exigida.
'

Em seguida, o principio do
bem comum levará a estabelecer
uma adequala hierarquia entre
interesses particulares e ínte­
resses gerais, os quais, numa

perspectíva personalista, aque­
les devem subordinar-se, ou en­

tre interesses particulares de di­
versa dignidade.
Ele orientará ainda o estabe­

lecimento de um justo equílí­
brio entre as funções supletlvas
do Estado e. as funções próprias
da liberdade pessoal e da auto-

nomía das diversas comunida­
des - sindicatos e empresas,
partidos, instituições culturais,
educativas, regionais, rurais ou

representativas de interesse.
Exige-se, por outro lado, a

partícípação activa e' pluralísta
de todos os homens na defini­
ção do seu destino comum, atra­
vés do Estado, que deve promo­
ver o bem comum, no respeito
da competência dos organismos
intermédios e suprindo as .suas

eventuais carências.
Em todos estes, a partícípa­

ção, a verdade, a liberdade e a

colocação ao serviço da pessoa
e do bem comum constituem re­

gras de ouro da vivência demo­
crática autêntica que desejamos
ver implantada no nosso País».

(perspectivas Cristãs da Re­

construção Nacional, 14)

�._--.�------�-----�----------�

,

E P'OLVORÓ
Parecidas na morfologia mas

diferentes no significado estas
2 palavras ficaram baralhadas
no título da notícia que publi­
cámos no nosso último número
acerca dos «Jogos sem Fron­
teiras» em Vilamoura.
Na verdade, ao contrário do

que o compositor pudesse ter
pensado, no Algarve nós não
precisamos de pólvora, mas va-

mos ter, com certeza, grande
azáfama, rebuliço, desusada ac­
tividade e corrupto incessante
de largos milhares de pessoas
que já estarão em polvorosa
para assistir, ao natural, aos já
famosos «jogos sem fronteiras»,
que será uma grande festa e

um extraordinário cartaz turís­
tico para o Algarve.

Em 1978
a Ford produziu. o

mais de 85.000 Tractores
e criou 17305· técnicos.

f

, :�.,f�;·o(,;fi
;¡

Não basta ser apenas um dos mato­
res fabricantes de tractores do Mundo.

É necessário que o produto esteja
apoiado em bons técnicos, na espe­
cialização e eficiência dos conces­
sionários.

A Ford possui, na Europa, dez cen­

tros de treino especiais, onde são
ministrados cursos de serviço e ven­
das a toda a organização de tracto­
res Ford.

Só em 1978, 17 305 especialistas au­
mentaram os seus niveis de conhe­
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores, em cursos que somaram
254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tractores Ford em
1979 no concessionário da sua área.
E verifique Você próprio a satlste­
ção que é negociar com profissio­
nais competentes especializados
pela Ford.

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS .

... COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
Largo de S. Luís - Telef. 23061/4
8000 FARO

[... ,
-
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Vinte de Julho de 1944
- por P.EDRO DE FREITAS-

O tempo resfria, amornece,
coloca-se, sem se dar por isso,
um tampão a sarar as dores, as

lágrimas,
-

as aflições, os deses­
peros íntimos de famílias e vi­
timas que tenham caído na

grande ratoeira, que é a vida
social nas várias gamas da po­
lítica e das ideologias, e que
são, sempre, as perturbadoras
dos bens e da vida dos cidadãos.
Qu'em fallía, alUI slEli II�mlb¡r,a dessa

d8lta\ tãlo dramárbiaal El' t-ãIO fiulne.s­
ta q:ue alpaN,oirolUI '01 MUlnido!?1 O

IteImpo Ijá s,elpUilitolui DIS persona -'

g!e!nls; desse ,ve,nrtív,e!I, dI�élJma DaJ o

,n,al:'Ulrall' 8eqtUleiClimelnllol1
Umz1 'P'odel�osCll N211çãlQl ,�()Ii ,6'3-

peictilioulllalrmelr.1te oilJ,i¡nid!ralda¡ no

q ue die mal's' d;g¡n-QI em ,re,p¡reseln�
taçãiO ISIO'OilélJl ¡poissuiía einltre! laIS

suaiS! malilS! '!lih'8ls ,f,i,glUlrtôIS die mendo
e relslpolnSlalbi!hildatdels..

A avelnltura, de lum im!alnlÍ.a,co Io­

glrlQlu .asoender 8101 Si6IU Comænd°

Supremo. Fo+ -DI �llalgell,ol de IUIm

Povo bem ,(:l!:glnlO die meillho'r sor­

lie'!
As balltdCJ3 po,l,í,vi,ca's, as .millnliaiS

das de,slfolll"oIS, têm sempre os

seus (16,[piv6IVS ;relve'�els. ,E iLã,o'
glrandes el!es iio'ram nesee dra

que, Alæos Cernendos, mCll'eíoh'âli,s,
,a:hm'IDSln(OB<S, ge.nelra:s, condes, ofii­
o:alils de a�ltaiS piart€lnlteSI, If):a.galram
corn suais ,V'j,tjialS! o preço da doi­
da V'€C1tigem do malnlialCO q¡ue! DiS

glOlV'e;nnalva. MaiS! er3lte, Ipor 'Slua vez

não 'P'oldendo antepôr-se eo Des­
Ij'Ç,IO ,Far,all' do, seu mlilS!elráv€IL �

p'e'rV'e!rso teiffipemaml6lnrto, 'allglum
tempo' deposs Irelt'ell1dG"se na eua

obra de destruição e mortes, e,

apetado 1p€1110! >OÍr,oüh:� de IfIe,�r{)
e foglo: qUia o artnnI9,I:U, matou-se

às 'slualS próp'rli,als mãos,
Foi a repetição da história!

F10i a repetição dos alucinados
em quererem dominar o Mun­
do! O friso que nos lembra, dá­
-nos um Napoleão, um Carlos
V, um Bismarch, um Kaisers,
um Mussolíne, e tantos outros

que, deixaram no tablado dos
seus predomínios absolutos,
tristes páginas das suas eféme­
ras vitórias, triunfos, povos
galvanizados por esses génios
de momento erguidos ao apo­
geu dos suas vaidades.
li: certo que as épocas têm os

seus maníacos, os seus grandes
que tudo fazem para a conquis­
ta do Mundo. Sonho antigo, co­

mo antigo é a luta do homem
forte dominar o mais fraco.

Que o diga o que está a passar­
-se! Como a história sempre se

repete, é de esperar que lae
suceda o mesmo: a brilhante
estrela a querer ímpôr seus de­

sígnios, na senda da tradição'
não nos surpreenderá se, de
descida em descida, o seu bri­
lho dominante esmorecerá to­
talmente. li: de esperar que as­

sim seja!
li: que, nos espíritos dos so­

fredores, dos oprimidos, existe
uma fluente chama que não se

apaga. Tenhamos em vista o

sucedido em nossa Casa em 1580
e a bendita alvorada 'de 1640.
Tudo é efémero!

Acabo de ler um livro que me

obriga a sair do isolamento pa­
ra exprimir a dôr d'alma que
a sua leitura me deixou.
Tem um título alarmante: -

«A revolta dos Soldados». li: seu

autor Hans Hellmut Kirst, que
nos conta, muito esclarecida­
mente, o que foi o atentado
contra Hitler na data em refe­

rência; esseAdolf Hitler que foi
na boca dos conspiradores, «a

incarnação do mal na história
da Alemanha».

A guerra de 1939 a 1945 vai
decaindo a favor dos aliados.
Hitler não se conforma. os al­
tos Comandos do exército ale­
mão divergem das suas direc­
trizes. Há que desobrigar a pa­
lavra de honra que todos lhe
haviam dado em o servir. E co­

mo? Era o tema. Só liquidan­
do-o. E ficou resolvido o aten­
tado. Foi seu executor um Con­
de - o coronel Stauffenberg.
Numa reunião com Hitler, no

seu fortíssimo abrigo, onde

aparece, depois da explosão da

potente bomba, o Duce, Musso­
line, que nesse dia era visita do

parceiro; o atentado falha por­
que, matou outros figurantes e

levemente feriu Hitler.

O autor safa-se a tempo e ñ­
ca com a ideia de ter morto
Hitler. Foi o caoslt As contra­

dições surgem e, entre os cons­

piradores e os afectos a Hitler,
durante algumas horas a con­
fusão é enorme. Mas Hitler, ro­
deado dos seus servos, e, com

as suas arrogâncias de Chefe
Supremo, determina o extermí­
nio completo de todos, mesmo

que seja só por desconfiança.
Morte impiedosa, determina:
«Uma bala, não; as balas fa­
zem falta nos campos de bata­
lha. A força, sim; mas uma for-

COMISSÃO REGIONAL DE TURÍSMO'
PROMOVE ,CAMPANHA

«O Algarve é branco»
(continuação da pág. 1)

o plano uma maior acção junto
doutros mercados turístícos co­

mo sejam os de: Inglaterra,
Alemanha, Holanda,

"

Suécia e

Estados Unidos da América.
A realçar o interesse pelo tu­

rista espanhol, face à proxímí­
dade e faciUdade de chegar ao

IMPOSTO SOBRE TURISMO
Em declaração à Imprensa,

António Pinho, presidente da
Direcção da União das Associa­
ções da Indústria Hoteleira e

Similares do Norte, afirmou que
o imposto fiscal de 10%, criado
pelo Decreto-Lei 374D/79 e cuja
incidência abrange a receita
bruta dos estabelecimentos do
sector turístico, «tem efeitos ne­

gativos para a defesa e o fo­
mento do turismo».
António Pinho considerarla,

ainda, que o novo imposto é
inconstitucional e, por outro
lado, incide sobre outros impos­
tos que, designadamente em be­

bida� .atlng_em 110%.

Algarve e pela abolição de pas­
saporte, assim como pelos au­

mentos de estadias, cifrando-se
as dormidas no 1.0 semestre de
1979 em relação a igual perío­
do de 1978, num aumento de
43,8 por cento.

O plano prevê gastos da or­

dem de 70 milhões de escudos,
44 dos quais a empregar-se na

promoção e animação turísti­
cas.

O calendário, para este mês
de Fevereiro no Algarve, é re­

cheado de atracções turísticas,
sem contar com o tradicional
carnaval algarvio, em que o de
Loulé tem tido e terá, lugar de
relevância.
O ténis tem três torneios

marcados, um deles internacio­
nal.

O golfe, o sexto torneio inter­
nacional de vela do carnaval,
o terceiro torneio de «bridge»
das amendoeiras em flôr, um

«rallye» de automóvel, uma ex­

posição filatélica e o terceiro
torneio internacional de fute­
bol juvenil que reunirá equipas
da Alemanha Federal, França,
�span!J.a e Portugal.

ça com sofrimento fisico bas­
tante».
Torturas, famílias destroça­

das, desumanidade, muito afli­
giram o povo alemão. Os co­

mandantes da conjura: eram

chamados e intimados a mata­
rem-se. O caso do Marechal
Rommel, a célebre «raposa do
Deserto», como ficou conheci­
do da terrível guerra de Afri­
ca, o seu caso deñnebem o que
teria sucedido a dezenas de al­
tos comandos. «Rommel incul­

pado no atentado a Hitler, res­

ta-lhe apenas a escolha: ou uma

cápsula de veneno ou O Tribu­
nal do Povo. Se escolher o ve­

nerio, a familia será poupada a

qualquer espécie de persegui­
ção, além de que lhe será des­
de já garantidas pompas fúne­
bre oficiais. Optando pela Tri­
bunal do Povo, isso equivale à

vergonha, à desonra e a um

fim tormentoso».
- «Dentro de quinze minutos

estarei morto» - disse Erwin
Rommel à mulher.
Acompanhado por dois gene­

rais, saiu de .casa às 13.05 e

vinte e cinco minutos mais tar.
de o seu cadáver dava entrada
num hospital de Ulm. Os seus

dois acompanhantes declara­
ram: «A morte foi causada por
embolia. Não é necessário pro­
ceder a averiguações. São or­

dens do Fuhrer».
Rommel foi enterrado com

todas as honras, tendo-se o

Fuhrer feito representar pelo
marechal Poundstedt.
Mas Hitler, depois de tantas

atrocidades ter cometido, nove

meses e dez dias aos 20 de Ju­
lho de 1944, «suícídou-se rom

um tiro de pistola. Regado com

gazolína, o seu cadáver foi
queimado... e as cinzas espa­
lhadas ao vento. Tal como as

do coronel Stauffenberg», autor
do falhado atentado.

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO

OE LOULÉ

A VI S O

Realiza-se no dia 29 do corrente mês, pelas 21 ho­

ras, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, uma Ses­
são ordinária desta Assembleia com a seguinte ordem
de trabalhos:

A) - Período de antes da ordem do dia (corn a

duração máxima regimental - 2 horas).

o Presidente da Assembleia,
luís Pontes

B) - Período da ordem do dia:

1 - Discussão e votação na especiaHdade do
Heqimento:

2 - Eleição do Presidents de Junta que há-de
integrar a representação da Assembleia Mu­

nicipal à Assembleia Distrital {aíínea c) do
Art.o 83.0 da I.:e.i N.> 79/77);

3 - Análise da acti'vh:�ade da Câmara MUnkipa,1
(alíneec) do n.> 1 do Art.s 48.0 da Lei N.o
79/77);

4 - Definição dos critérios da constituição do
Conselho Muni'Oipal (n,> 2 do Art." 69.0 da
Le,i N.O 79/77);

5 - Despesas da' Assembleia, subsídio de trans­

porte e a1udas de custo aos seus membros;
6"'- Criação de Comissões:
7 - Instalações da Assembleia, para a realiza­

ção das sessões plenárias e para reuniões
de trabalho e expediente;

8 - Alteração de taxas municipais (alínea p) do
n.O 1 do Art.> 48.0 da Lei N,> 79/77).

C) - Período de intervenção do, público (corn a

duração máxima de l' hora).

Pedro de Freitas�

No louvável intuito de forne­
cer continuamente ao país «a

verdade a que ele tem direito»,
o Partido Comunista Português
não se poupou a esforços nem

olhou a despesas para, no caso
um tanto confuso do Afeganis­
tão, tirar as coisas a limpo! As­
sim, já depois da condenação
da Rússia pela O.N.U., o cama­

rada Pires Jorge do Comité
Central (um septuagenárío com
a vista ainda em bom estado de
conservação!. .. ) foi despachado
para o Afeganistão a fim de
observar «in loco» se houve ou

não houve invasão! Amor à ver­

dade, a quanto obrigas!. ..

Após longos dias de profunda
ansiedade, toda a tribo de Cu­
nhal respirou aliviada, quando
o camarada septuagenário com

a vista em bom estado de con­

servação regressou trazendo a

alegre nova àqueles corações
angustiados: não houve inva­
são! ...
O espinho da dúvida levou­

-nos, no entanto, a ligar o te­
lefone ao camarada septuagená­
rio com a vista em bom estado
de conservação!
- :Il: o camarada Pires? ..

- Eu mesmo! Proletários de
todo o munde, uni-vos! A vitó-

COMUNICADO DA JSD
A comissão política distrital

de Lisboa da Juventude Social
Democrática (JSD) distribuiu
um comunicado onde, considera
que «manter viva» a vitória da
Aliança Democrática «será con­

sequência da luta que todos e
cada um sustentar», enquanto
no nosso País não houver: casa

para todos, assistência social
digna, protecção à infância e à
terceira idade, pleno emprego e

salários compatíveis com o cus­

to de vida.

ría é certa! A Rússia tem sem­

pre razão!. ..

Diga-mel. ..

- Como é que vai a sua vis­
ta, camarada?
� Sempre em bom estado de

conservação, muito obrigado!. ..

- Pelos vistos, não houve,
então, invasão!. ..

- De maneira nenhuma! Isso
não passa duma atoarda inde­
cente. do imperialismo e do an­

ti-sovietismo primário!... Isto
mesmo me foi afiançado por
um general soviético que en­

contrei no Afeganistão a espai­
recer em viagem de turismo!. ..

- Quer dizer que essa coisa
dos tanques, das tropas, dos
aviões ...
- Não vi lá nada disso! De­

pois, desde quando é que tro-

pas, tanques e avioes podem
constituir prova duma inva­
são? Não me dirá? ..

- Portanto, a Rússia ...
- Não seja imperialista! A

guerra é um fenómeno tipica­
mente capltalístal Disse-o Leni­
ne e o nosso Cunhai abunda na

mesma opinião! País socialista
não pode atacar país socialista!
Portanto a Rússia não invadiu
nem podia invadir o Afeganis­
tão!. ..

- Mas então o Cambodja
e o Vietnam, a China .

- triim!. ..

E o camarada septuagenárío
com a vista em bom estado de
conservação desligou o telefo­
ne!. ..

PUNCTUS
De «o Correio de Coimbra»

---------------------------------------------------------

Património Turístico
do Algarve
Com o objectivo de analisar

aspectos importantes da activi­
dade municipal, e também em

relação às actividades da Co­
missão Regional de Turismo do
Algarve, reuniram-se em Faro,
os Presidentes das Câmaras do
Algarve e o representante da
aludida Comissão.
Em declaração de intenções,

foram abordados aspectos que
se relacionam com a melhoria
da qualidade de vida dos al­
garvios e a valorização da ima­
gem do Algarve perante os tu­
ristas.
Foi posta a questão, pelo dr.

Ribeiro da Cunha, presidente
da C.R.T.A., da degradação do
litoral algarvio, que se proces­
sa em ritmo acelerado, pelo que
mereceu especial atenção tanto
da C.R.T.A. como das autar­
quias do Algarve, numa conju­
gação de esforços, pelo facto de

os presidentes dos munícíplos
igualmente consíderarem uma

necessidade urgente de solução
e por cuja efectivação há mui­
to pugnam.

JORNAIS MAIS CAROS
A partir de 1 de Março, o pre­

ço de venda ao público dos jor­
nais diários passará a ser de
12$50, em vez dos 10$00 em que
actualmente está fixado.
A decisão foI tomada pela As­

sociação da Imprensa Diária no

-día 3, que estabeleceu uma mar­

gem de comercialização de 2$00
por cada exemplar.
Nas empresas jornalisticas

públicas, o aumento terá de ser

autorizado pela Secretaria de
Estado da Comunicação Social
e pelo Ministério das Finanças.
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ACâmara de Loulé procura soluções
(continuação da pág. 3)

resolver o problema do Bairro
dos Pescadores temos a acres­

centar que, durante a reunião
a que nos estamos referindo fo­
ram feitas várias intervenções
por parte do público que sa­

lientou a urgente necessidade
de, embora a título precário,
sejam feitas ligações de água
e electricidade, bem como a li­
gação de esgotos à Vala Real
que corre junto ao bairro, o

que aliás só poderá ser feito
com o consentimento da Hi­
dráulíca do Guadiana de cujos
serviços está dependente e com
os quais (foi dito) a Câmara
de Loulé irá encetar negocia­
ções.
O ímportantíssímo problema

do Porto de Quarteira (para
cuja construção se antevêem
boas perspectivas para breve)
levantou forte celeuma entre
partícípantes desta reunião, pois
houve opiniões fortemente di­
vergentes.
Referindo-se ao problema em

causa, o Vereador sr. João dos
Santos Simões usou da palavra
para dizer que a situação do
porto tinha sido alterada por
iniciativa do antigo Presidente
da Câmara sr. Andrade de Sou­
sa à revelia do conhecimento
dos Vereadores e da população
de Quarteira e que por isso os
estudos previstos para o local
onde se situa o bairro dos Pes­
cadores tinham sido transferi­
dos para Leste da povoação,
(ou seja antes do antigo Forte)
local que afinal parece ser o
mais indicado por maior lar­
gueza de espaços livres para
futuro desenvolvimento das ac­

tividades ligadas ou à pesca ou

ao turismo.
Respondeu o sr. Bota Espa­

dinha (membro da Assembleia
Municipal) para dizer que ti­
nham sido afixadas avisos para
que a população se manítes­
tasse acerca desse problema mas

que não tinha havido contactos
para recolher opiniões e que
muitas pessoas nem se tinham
apercebido desse facto. Aliás,
pensamos que se trata de um

problema demasiado técnico
para que qualquer pessoa possa
ter competência para dar a sua

opinião pessoal, até porque po­
dem ser influenciadas ou por
interesses estranhos ou apenas
por desejarem estar perto do
Porto, esquecendo-se que se tra­
ta de uma obra grandiosa lança­
da para um futuro distante e que
pOT isso não pode estar sujeita
a mesquinhos interesses pes­
soais. Pensamos que o proble-

ma só pode ser resolvido por
técnicos altamente especializa­
dos e que tenham vistas largas
para verem para além do dia de
hoje, o que não quer dizer que
não escutem a opinião de al­
guns pescadores experímentados
nas lides da sua profissão.
O que não restam dúvidas é

que tudo se encaminha para
que o Porto de Quarteira seja
uma realidade, pois sabe-se que
a Alemanha Federal está dis­
posta a financiar o grandioso
empreendimento e que só o des­
leixo e a inércia de alguns tem
feito atrasar os projectos de
uma obra que se impõe seja
concluída para bem da econo­
mia regional e nacional.
Foram também abordados os

problemas limpeza, no sentido
de que a recolha dos lixos passe
a ser feita de uma forma mais
dispersa de contentores ou re­

cipientes para a recolha do
lixo.
A sessão em tão boa hora pro­

movida pela Câmara Munici­
pal de Loulé, denota, desde já,
uma grande preocupação por
problemas tão pendentes e cuja
solução desde há tantos anos
se vem arrastando incompreen­
sivelmente.

Percebeu-se claramente que
esta reunião foi altamente es­
clarecedora e deixou boa im­
pressão entre os presentes quan­
to à forma como a nova Câma­
ra irá actuar.
E podemos também esclarecer

que a Câmara de Loulé já está
activando no sentido de acabar
com o escandaloso problema do
bairro resídencíal da Campina,
que o Fundo de Fomento de
Habitação mandou construir e

que, desgraçadamente, está a

degradar-se, com grande pesar
dos que há longos meses (anos)
sonham habitá-lo.
Uma obra inacabada que nos

envergonha e que, apesar disso;
não mereceu da anterior Câma­
ra quaisquer preocupações, pais
actuava como se o problema
da habitação estivesse resolvido
em Loulé. A verdade, porém, é
que se trata. de um dos mais
dolorosos problemas e que me­
rece ser enfrentado com enér­
gica coragem e prontidão.
A já célebre estrada de pe­

netração de Quarteira, que é
problema já velho e longamen­
te polémico, vai ser rasgada fi­
nalmente, esperando-se que já
no próximo verão, seja possível
transitar por ela.
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CAMPEONAIO DE GOLFE EM LAGOS
Realizou-se no dia 2 de Fe­

vereiro em Palmares um Cam­
peonato de Golfe organizada pe­
los Clubes do Algarve, cujo pro­
duto total de EsC.l 55200$00 re­

verteu a favor das vitimas do
sismo nos Açores.
O HOTEL DE LAGOS deu a

sua colaboração e houve ofer­
tas das seguintes entidades pa­
ra ser. sorteadas: Restaurantes..
FORTALEZA, BAtA DA LUZ,
OS ARCOS, DUKE OF HOL
LAND, CASA BRANCA, MAN­
DARIM, TASCA; Bares, «STO­
NES», «JAY JAY»; TALHO IN­
Guts , SAPATARIA ST. JA­
MES (CHARLES JOURDAN -

Portimão); os srs. Keith Sgha­
ford e Ted Bijou; Clubes de
Golfe Palmares e da Pen ina.
O número de inscritos foi de

67 jogadores, sendo o Campeo­
nato jogado no sistema Stable­
ford. Os resultados foram os

seguintes:

1.0, Carlos Lopes (Penina)
Taça Hotel D. João II - 37
pontos; 2.°, Leonel Altura (Pe­
nina) - Prémio -Club Golf Pal-

DENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA SOCIAL
DE FARO

l
!

A V I S O
Torna-se público que, nos termos da alínea d)

do art.s 17.° da Portaria n.O 193/79, de 21 de Abril, e

tendo. presente a alínea e) daquele artigo, está aberto
concurso externo, até 12 de Março próximo, para pro­
vimento. de:

-1 VAGA DE SERVENTE A TEMPO INTEIRO

-1 VAGA DE SERVENTE A 1/2 TEMPO (4
HORAS)

O interessados deverão remeter ao serviço de
Pessoal deste Centro requerimentos em papel cornum
de 25 linhas, com os sequintes elementos de identifi­
cação: Nome, idade, filiação, estado, residência, habili­
tações literárias e n.O de bilhete de identidade.

Mais se informa que, de acordo com o n.o 1 do
art.s 81.° da referida Portaria, aquelas vagas só poderão
ser providas em indivíduos habilitados corn. pelo me­

nos, a escolaridade obriqatória,

Faro, 12 de Fevereiro de 1980.

A COMISSÃO INSTALADORA

mares - 36 pontos; 3.°, P. Flet­
cher (G. Bretanha) - Prémio
Clube Golf Vilamoura - 36
ponutos.
Melhor estrangeiro (aparte

os 3 primeiros classificados) -

Prémio Clube de Golfe da Pe­
nina.

Senhoras - r-, Mrs. E. Bar­
nett - Prémio Clube de Golf
da Quinta do Lago.
Profissionais - 1.0, H. Ny­

mark <Suécia) - Taça Hotel
Alvor Praia; 2.°, L. Espadinha
(Palmares); 3.°, A. Barnabé (D.
Pedro).
Ao àltimo classificado, Frs.

M. Lamb, foi-lhe oferecido o li­
vro «Play Better Golf», da au­

toria do sr. Henry Cotton M.
B. E.

ESGRIMA

• COMPEONATO NACIONAL
DE FLORETE FEMUNŒNO

Organizado pela Federação
Portuguesa de Esgrima, com o

patrocínio de várias entidades,
entre as quais a Direcção-Geral
de Turismo, Comissão Regional
de Turismo do Algarve, Lusotur
e Hotel Dom Pedro - Vilamou­
ra, vai disputar-se, de 22 a 24
d.o corrente o Campeonato Na­
cíonal de Florete Feminino (jo­
vens com menos de 20 anos).
A competição decorrerá no

Hotel Dom Pedro, em Vilamou­
ra, com pravas nos dias 23 e
24 (sábado e domingo) e esta­
mos certos atrairá pelo seu ine­
ditismo e interesse que esta
modalidade está suscitando a

presença de muito público.

BASQUETEBOL
No âmbito do Plano de De­

senvolvimento do Basquetebol
a Delegação Regional de Faró
da DGD levou a efeito no pas­
sado dia 9, nos campos anexos
ao Pavilhão Gimnodesportivo
de Faro, a Fase Final da prova
«Cesto de Ouro», que contou
com a partícípação de represen­
tantes dos seguintes núcleos:
Clube Náutico do Guadiana (V.
R. S. A.), Núcleo de Tavira, Gi­
násio Olhanense, «os Olhanen­
ses», Sporting Farense, Sporting
Olhanense, «Os Artístass (Lou­
lé). Imortal D. Clube (Albufei­
ra) e Racal Silves.

• UNIFICAÇÃO
DOS ENSINOS LICEAL
E TÉCNICO

Os grupos, subgrupos, disci­
plínas e especialidades de en­
sinos liceais e técnico-profis­
sional passam a ser unificados
como determina o Decreto-Lei
n.O 519-E2/79, publicado no sé­
timo suplemento ao «Diário da
República» de 29 de Dezembro.
O mesmo diploma fixa as ha­

bilitações consideradas como

próprias e suficientes para os
ensinos preparatório e secundá­
rio.

• HOTELARIA DE FARO

A lista A venceu as eleições
para o Sindicato dos Trabalha­
dores da Indústria Hoteleira e

Similares, do distrito de Faro.
com 64 por cento dos votos- ex­
pressos.
A Lista A, formada por ele­

mentos afectos ao Partido So­
cíalista e ao Partido Comunis­
ta Português, preconiza no seu

programa, a discussão, em as­
sembleia geral, da adesão do
sindicato a centrais sindicais.

• PASTA DE PAPEL

Segundo o Instituto dos Pro­
dutos Florestais, Portugal ex­

portou 297 mil toneladas de
pasta celulésíca e outras maté­
rias-primas para o fabrico de
papel nos primeiros nove me­
ses de 1979, o que rendeu cerca
de 4,9 milhões de contos.

• CULTURA
DA BETERRABA
SACARINA

O Secretário de Estado do Fo­
mento Agrário, eng,s Carvalho
Cardoso, recebeu há dias a co­
missão técnica para a cultura
da beterraba sacarina, tendo fi­
cado decidido que no corrente
ano serão plantados 60 hectares
de beterraba, distribuidos por
vários agricultores interessados
na região do Ribatejo-Oeste.
prevendo-se por outro lado o

aproveitamento dos subprodu­
tos respectívos à alimentação
de gado, enquanto se não deci­
de a construção de fábrica de
extracção de açúcar, através do
fabrico de álcool; e recebeu ain­
da os dirigentes do Gabinete
Coordenador do Alqueva.

• PLANO DE

ELECTRIFICAÇAO
O plano de investimentos, pa­

ra 1980, da EDP - Electricida­
de de Portugal, EP - ascen­
dem a 26,4 milhões de contos,
dos quais 25,1 milhões para
produção, transporte e dístrí­
buíção e 1,3 milhões destinados
a outras actividades.
Por outro lado, aquela empre­

sa projectou para o corrente ano
o início das obras de constru­
ção de mais seis centrais hidro­
-eléctricas e termoeléctricas,
que são o Alto Lindoso, Sela,
Torrão, Vilarinho das Furnas II,
novas centrais a carvão (Sines I
e ID e a instalação da turbina
a gás em Tunes.

NAVE DO BARÃO - SALIR

AGRADECIMENTO
ANTóNIO ANDRié

Sua mulher, filho, nora e

netos, desejando evitar qual­
quer falta involuntária, por
desconhecimento de mora­

das e ,iJegibilidade de assina­
turas de todas as pessoas
que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vêm
tornar público o seu agrade­
cimento a quantos se inte­
ressararn pelo' estado. de
saúde do saudoso. extinto
durante a doença que o viti­
mou e bem assim a todos
aqueles que o acompanharam
à sua última morada.

Para todos, o penhor da
nossa gratidão.

(Agência Cavaco)

• BOLSAS DE ESTUDO

FORA DO PAtS

O instituto Nacional de In­
vestígação Cíentíñca informa
que, até ao día 17 de Março,
está aberto concurso para bol­
sas de estudo fora do Pais, des­
tinado à preparação do pessoal
docente e investigador, em es­
tabelecimentos de ensino supe­
rior, ou centros de ínvestígação
e ao qual se poderão habilitar
individuos de nacionalidade por­
tuguesa mediante requerimento
em papel selado dírígldo ao pre­
sidente do !NIC, a entregar no

Instituto, ou a enviar em carta
registada com aviso de recepção
¡> acompanhado da respectiva
documentação.
Para mais informações devem

os interessados dirigir-se ao
INIC onde lhes será facultado
o regulamento das bolsas.

INQUÉRITO ÀS RECEITAS
E DESPESAS FAMILIARE�
O Instituto Nacional t!le Esta­

tística vai realizar mais um in­
quéríto às Receitas e Despesas
Familiares (IRDF - 1980). Este
tipo de inquéritos constítuí o

único meio de se obterem in­
formações extremamente impor­
tantes para o conhecomento da
situação real das famílias no­

meadamente no que respeita
aos seus consumos e condições
de vida.
Assim o IRDF - 1980 permí­

tirá actualizar e completar da­
dos obtidos anteriormente, em

particular no que respeita quer
à quantidade e qualidade dos
bens e serviços consumidos e

estrutura das despesas, quer ao

modo como estes elementos va­

riam com a classe de rendí-:
mentas, categoría sócio-profis­
sional, dimensão da familia, re­
gião, lugar, etc ..

Esta grande e ímportante ope­
ração estatística é feita por
amostragem, isto é, não serão
interrogadas todas as familias
mas apenas uma parte delas,
retirada ao acaso (AMOSTRA),
de modo a representar o con­

junto.
Assim irão ser contactados

alguns milhares de familias pa­
ra colaborarem neste inquéri­
to, registando as suas despesas
durante uma semana e respon­
dendo a alguns questionários
que lhes serão apresentados por
funcionários deste Instituto, de­
vidamente credenciados e sujei­
tos a segredo profissional no

desempenho do seu trabalho.
Todas as informações reco­

lhidas são absolutamente confi­
denciais. Não interessam os ca­
sos pessoais a não ser na me­

dida em que, somados a todos
os outros, permitirão obter os

dados pretendidos.
O êxito desta operação depen­

derá, em grande parte, da recep­
tividade e boa colaboração das
familias que nela participarem.
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PASSOU-SE
EM QUARTEIRA
Em incrível, mas é verdade,

o que há dias aconteceu comi­
go, numa colectívídade despor­
tiva. de Quarteira.
Tendo necessidade de contac­

tar com um colega meu, que se
encontrava na colectividade
desportiva, dirigi-me, com mi­
nha mulher, à sede da. colec­
tividade.
Para espanto meu, de minha

mulher e alguns dos presentes,
fui recebido e abordado por um
cavalheiro que pelo trato nada
teve que merecesse ser conside­
rado como tal e que pelos vís-.
tos, penso eu se trata de pes­
soa que pertence à Direcção do
referido Clube Desportivo de
Quarteira.
Fui intimado pelo fulano com

a frase: são sócios?
Como é lógleo a minha res­

posta foi imediata e precisa.
Não senhor:
Retorquiu o suposto cavalhei­

ro:

Então saiam imediatamente,
mas já, e rua imediatamente.
Uma vez na rua, já que ele

nos trouxe à frente dele como
não se tratasse de pessoas sé­
rias mas sim de vagabundos ou
de pessoas suspeitas, começou
o referido cavalheiro por me

ameaçar e agarrar para o acorn ..

panhar e me fosse associar à
colectividade.
Pergunto:
Será, que se consegue arran­

jar amigos e sócios para um

clube pela força e será que o

individuo teve a noção ou o co­

nhecimento da maneira como

agiu. Será que aquele membro

LOULiÉ

t
ANTÓNiA RAMINHOS

PIRES

Mi'ssa 6.° 'Mês

Sua família participe a to­
das as pessoas amiqas e de
suas relações que, sufragan­
do a alma da saudosa extin­
ta, será rezada missa na

igre1'a Matriz, ern Loulé, no

próximo dia 12 de Março,
pelas 11 horas, aqradecendo
antecipadamente a todas
as pess-oas que se dignem
comparecer a este pledoso
acto.

AJUDANTE
Cozinheiro

Oferece-se, com larga prá­
tica.
Tratar: M a r i a Eugénia

Marque's Nunes da Silva -

Clareanes - LOULIÉ - Tel.
62077.

VENDE-SE
Apartamentos com 125

m2.
Rua José da Costa Guer­

reiro, 130 - Telefone 6 21 46
- LOULÉ.

, (3-2)

do clube para arranjar sócios
empregará sempre o mesmo mé­
todo?
Pergunto também, se em Por­

tugal, já não há respeito pelo
próximo e que tudo tenha que
ser obtido pela força e até só­
cios para um Clube?
Espero, que o referido se­

nhor, se mentalize, que no dia
a . dia, que se vive e convive
com pessoas e não, com ani­
mais.

Joaquim Francisco Guerreiro

- Loulé

A Voz de Loulé, n.' 766, 21-2-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

Ac. Despejo 42/19
Sec. Aux.

ANÚNCIO
(2.' publicação)

Pelo Tribunal Judicial de
Loulé, na Acção de Despe­
jo pendente na Secção Au­
xiliar, movida por José Guer­
reiro Correia residente na

Rua João de D-eus, n.s. 2-A,
1.°. andar, em Loulé, contra
os Réus JOSÉ CORREIA
BELO e mulher, ausente ele
em parte incerte de Inglater­
ra, com a última residência
conhecida na re¡fe�ida Rua
João -de Deus, n.O 2, 2,° an­

dar, em Loulé, é o dito réú
José Belo CITADO para
comparecer nests mesmo

Tribunal Judicial de Loulé no

dia 27 de Março, próximo,
pelas 14,30 horas, a fim de
se proceder a uma tentati­
va de concilíação, a que se

refere o art. 92.° do Cód:
Proe. Civil, na acção de des­
pejo acima referida, poden­
do fazer-se representar por
mandatário judicial com po­
deres especiais para: o efei­
to, N a falta de acordo das
partes ou de não comparên­
cia de qualquer delas deverá
o réu José Correia Belo; no

prazo de 5 dias, finda a dila­
ção de 30 dias, que começa
a correr a partir daquele dia
27 de Março de 1980, cujo
dia do termo será a 2 de
Maio de 1980, contestar o

pedido deduzido pelo A., que
consiste no despejo do pré­
dio urbane sito na Rua João
de Deus 2, 2.° endar. em

Loulé, sob pena de, não con­

testando, ser condenado no

pedido.

O Juiz de Direito,

a) Mãrio Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,

a) Amérioo Guerreiro Correia

VENDE-SE
Os Herdeiros de Francisco

Pereira, vendem casas e ter­

reno's no sítio de Clareanes.
Tratar no local com José

Mendes Cavaco - Clarea­
nes - LOUl!�.

A VOZ DE LOUl� 21-2-1980

LIVROS

e

PUBLICACÕES
..

De «Publicações Europa-Amé­
rica. Lda.», recebemos alguns
volumes da sua editorial, de

que é responsável Francisco de
Lyon de Castro. Em face da
sua real valia, não hesitamos
em os recomendar aos nossos

leitores:

Q O MANDARIM
Autor: Eça de Queirós

Este volume incluido na Ca­
lecção «Livros de Bolso», con­

ta-nos um conto em que a ma­

gistral capacídade crítica de Eça
se faz aguadamente sentir.
A história do modesto ama­

nuense que fantasticamente
entra na posse duma fabulosa
fortuna apenas por tocar uma

campainha ao som da qual o

mandarim deixaria de existir
revela-nos .o egoísmo potencial­
mente 'criminoso que em cada
um de nós reside.

Pequena obra-prima do génio
queirosiano e uma entre as me­

lhores obras de crítica social e

humana.

• O LIVRO DAS BOAS
MANEIRAS

Autor: Marcelle Fortin-Jac­
ques

Teresa traduziu para a Co­
lecção «Arte de Viver», esta pe­
quena obra que pretende ser

um guia do comportamento so­

cial, ajudando o leitor a sen­

tir-se à vontade em qualquer
situação de convívio ou de sim­

ples contacto humano.
Livro concebido a pensar uma

das formas de estabelecer pon­
tos entre as pessoas é um con­

tacto social bem sucedido, sem

hesitações, nem embaraços.
Aconselhável a quantos se

apercebem de que em todas as

circunstâncias, até mesmo a si­
tuação monotonamente repeti­
da de atender um telefone, há
que estabelecer relações huma­
nas cordiais e agradáveis.

BARRIGõES - SAliR

JOSIÉ VIEGAS

AGRADE'CIMENTO
Sua esposa, filhos, gen­

ros, netos e restante família
na Irnpossibilidade de o fa­
zer individualmente como

muito sería o seu desejo,
vem poor este meio testemu­
nhar o seu profundo reco­

nhecimento, a todos que se

lnteressararn. pelo seu esta­

do de saúde durante o lon­
go período da sua doença
pelas palavras de conforto e

amizade que tanto ajudaram
a suportar a .sua dor estan­

do presentes em tão amar­

go transe.

A todos apresentamos a

nossa mais profunda grati­
dão.

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A cargo do notário,
Lic. Adolfo Armando Jorge

Batalha

OERTIHCO, narrativarnen­
te, para efeito de publicação
que, por escritura: lavrada
ontem, de folhas 10 verso,
á folhas onze verso, do li­
vro de notas número 8-63,
deste Cartório, entre José
Fernando Martins Coelho e

Júlio .:José Catuna Martins,
foi: constituida uma socieda­
de por quotas de responsa­
bil,jdade I,imitada, nos termos

constantes dos artigos se­

quintee:
Art.v 1.°) - A Sociedade

adopta a firma «MARTINS
& COELHO, LIMITADA»,
terri a sua sede no Beco
Cais. Herculano: da vila, fre­
guesia e concelho de Albu­
feIra, e durará por tempo in­
determlnado a partir de ho­
je;
Art,- 2.°) - O seu objec­

to é a indústria similar de

A Voz de Loulé, n.' 766, 21-2-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

Sec. Aux. - Cart. Prae.

ANÚNCIO,
(2.' publicação)

FAZ-SE saber que no dia
22 de Março de 1980, pe­
las 10 horas, no Tribunal Ju­
diciai de Loulé, na carta pre­
catória 11/80 vinda do 6.°
Juízo Cível do Porto, extraí­
d¡:¡ do, proe. de Ex. Sumária
n.O 4169, que o Banco Por­
tuguês do Atlântico move

contra a firma CAMPINA &
GAMPliNA, LDA., soc, co­

mercial por quotas, com se­

de na Praça D. Afonso Ill,
31, em Loulé, há-de ser pos­
ta em praça para ser arrerna­

da ao maior lanç-o oferecido
acima do valor indicado no

processo, uma mobília de
quarto, nova, estilo século
XVII, em mogno, composta
por 8 peças (cama, guarda­
fato, cómoda, espelho, 2 me­

sas de cabeceéra e 2 cadei­
ras) tudo em madeira.

Loulé, 21 de Janeiro de
1980.

O Juiz de Direito,

a) Mãrio Meira Torres Veiga

O Escrivão de Direito,

a) Américo Guerreiro Correta

VENDEM-SE
Propriedades bem locali­

zadas, uma na perferia da
vila, com boa terra para se­

mear, compostas de muito
arvoredo. Facilidade de água
e luz. Tem bons acessos.

Tratar: na Rua Condestá­
vel D. Nuno Alvares Pereira,
3 - LOULÉ.

hotelaria, nomeadamente a

actividade exploratória de
restaurante e bar, podendo,
no entanto, exercer qualquer
outro ramo de comércio ou

indústria, que a Sociedade
decida e seja legalmente
previsto:
Art.o 3.°) - O capital so­

cial, já entrado na Caixa So­
cial, e integraimente realiza­
do em dlnheiro, é d-e
200000$00, corresponds a

2 quotas iguais de 100000$,
uma de cada sócio;
Art,> 4.°) - A cessão de

quotas, no todo ou em par­
te, depende do prévio e ex­

presso consentirnento da
socædade, ficando de pre­
ferência consiqnado em pri­
meiro luga1r àquela e, em se­

gundo luqar aos sócios:
Art> 5.°) - A gerência

da sociedade, dispensada de
caução, e com a remunera­

ção que vier a ser fixada em

Assembleia Geral, pertence
a ambo'S os sócios, ficando
a socledade obrigada com a

assinatura de qualquer de­
les;
Art.o 6.°) - A socledade

poderá Instalar sucursais ou

filiais em qualquer outro
concelho do País, "conserven­
do-se porém, a sede' social
oriqinal:
Art.o 7.°) - As Assem­

bleias Gerais serão convoca­
das por meio de cartás 're­
gistadas di:rigidas aos sócios
com 8 dias de antecedência,
pelo menos, salvo se a Ler
prescrever outras formalída­
des.

Vai conforme ao oriqinal,

Albufeira, 18 de Dezembro
de 1979.

O Notário,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

De Viajante, nas Adegas
do Esteval.
Estação de Almancil -

Nexe - LOULÉ.

--�------�-

VENDE-SE
Uma fazenda no sítio da

Varqern da Mão - Vale Ju­
deu, próximo da Estrada Na­
cional. Boa para construção.
Tratar: com .José Martins

Damião Grade - Patã de Ci­
ma - BOLIQUEME.

PRECISA-SE
Ajudante de electricísta­

-auto para trabalhar em Lou­
lé. Idade: 14/15 anos.

Tratar pelo telefone: 62412
- LOULÉ.

AO DR. SOUSA MARTINS
AGRADEÇO GRAÇAS RE­
CEBIDAS.

M. S. R.
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JUSTIFICAÇÃO "NOTARIAL
SECRETARIA -NOTAR1AL

DE LOUl�

SEGUNDO CARTóRIO

Notário: - Licenciada Maria
Odilia :Simão Cavaco
e Duarte 'Chaps

,ClERTIFlCO: - para -eíei­
'tos de public-ação que ;n-es­

te Cartório, e no livro n.D B­
,.:62, de Notas para Escritu­
ras IDiver-sas" de fls. 83, v.O
-a-fis. 86v.o, se encentra.uma
escritura de juatificação, 'na

qual José Guerrelro Coto\i:io,
e mulher Fraocisca da -Con­
.celção {;avaco, rr:esidentes
no sitlo do Além, -da fr<8�ue­
sia de Alrnancil, concetho de
'Loulé, se declaram �donos e

'legítimos possuidores. com

exclusão de outrém ,dos se­

guintes .prédios, todos sitos
.na ,alwdida frequesia de AI­
mancil: - ,Um - R,ústi'co,
compolsil:o de uma courela de
terra, de semear com árvo­
res, -e -casas "de habitação,
no sí-tio CiJo Além, qlJJe ,con­

'f.r.onta do nurte com Fran­
cisco Cr,i,stóvão, do nascen­

t<8 .com José Maria :Pal'ermo
Ferrete, do sld,1 CQm JQsé
Guer;reiro Ootovie e do poen­
te com José G uel'r:éi.ro Co­
'tovi'o e 'Outro, 'inscrito na ,ma­

triz <predial -respectiva sob u

artigo f,l,úrne:r.o tr::âs mil 'qua-

trecentos .e .clnquenta e

quatro, -eem e valor matri­
iCial 'de três :mil oitocentas e

quarersta escueos, 'e o 'atri­
búído de -.dez mil -escudos.
Deis - -Rústico, -CG�pOS­

to lie urna courela :de ·ter­

ra de 'semear com árveres.
.no mesmo .::sí:tio, .qus .con­

,fr.onta do norte com António
André :e outros, do nascente

corn Franciseo Cavace das
Nezea do sul com Manuel
-Mar-cos·-9 do poente ,COm

Luísa de Jesus. vi'.Úva" inseri­
to na matriz J!)redial respec­
tiva :SDb o -artigo -númeTo três
mil qustsocentos e cinqaenta
e um, com 'o Vial.or ,matr,icial
de rnii,l-e selscerrtos ;es'Gl!ldos,
-e o .:atriibtlído de cineo mil
escudos,
Três - ,Rústrce, compos­

to de uma lcoulfela de terra

.de semear .corn árvores, e

casas 00 hebitação .e arreca­

dação, no mes-mo sItio, que
'confronta do ,no'rte ,:com ,José
Oavaco das -Neves JÚA'ior, -do
nascente com ..J'osé Maria
Palermo Fer.ret-9, 'Cil.o ,sul -cem
José .Pedro Le:al ',e 'outllQ, e

do poente com ViceFlt-9 de
S'Qusa Gago e outros, 'ins­
crito ,na matr.iz pre.di:al ,r:es­

pectiva sob IO [artigo "'núme­
ro três mil qtl'át1'ocentos e

cinquenta e cinco, com o

walor ,mattici'âl ,de quatro ,mil
moveceBtos e ,oitelilts esou-

'dos, .e o declarado de 'quin­
ze mil -escudos.
-Quatr:e - ¡!Rústica, com­

pesto de urna ico'I!l,�la de ler­
ra de 'semear corn árvores.
.ao sUio .do L.wdQ, .da rneama

;f,I'.e§�esf,a .fie Ahnal'lCit, ,�que
C-G'r:lfrorna ,cla ·m·ome .com �Ma­
nuel 'Serreniho, herdeiros, do
.nescente -corn Pauto Vi.e,gil's
de Figuei.rede JÚ[I!iGr, do ¡sul
'com ·,[João Pedre.æ W peente
com .ribelra, Jnseñte na 'ma­

triz ,pr:.e.d¡.a:1 respeGfiva SOD o

-artigo ,Iil,úmere eeute e 'um,
com e valor ¡matlli'Cia1 de
quatro -rrii:( 'e -eitooen'tG-S -es­

,CUJJos- e .o declarado de 'quin­
ze -mil escudos.
,Oinco - Unhamo, ¡com­

j9OSltO ·'de uma n:rorac9a de
'casas cum seis -comparti­
'men,tos e .quatr.o depe;ncif6n­
cías. no :sítio ·do Alél1i\, 'que
confronta do nerte com o

,pfopJlret'áriQ, 'e José !Maria
:P'alerrno F.er.re1e, ,do sul e

¡poernte COlIil'l ,pr-e,prietário:e ·do
nascente {com :serven"tta e

José ,Mana Pa�lermo "!ferret_,
:inscrito na .matr.iz ,predial Tes­
�iV'a 'sob '0 rarttgo ,núme­
rE) seiscentos e setanta e

000, com o va'lor m�r.id,al
de cinsco -mil .quatrocentos
,e quarenta escl:ldGs, le ,.o .efe­
-clar:ado de vinte mil escu .

dos.
Que o cõnju,ge m8fl.do,

,�s1lificante é ,o tit.ular .das

respecñvas :insciiçães :matri­
,ciáis. - ,Que.o;s mesl1lO:S 'en­

'oontJlam-se ,Qm�SS0S ,r.aa 'C:on­
'servató-r.i<$ :do Regis.to "AI'_edial
deste coræelhe, cotifG'Jlm9 se

infer.e de uma certidão lá pas­
sada e neste acto apresenta­
da; - porquan:to {OS :liTles,mo'S

:nes terem sido adjudicados
e ficado a pertencer, em pa­
gar:nento do seu 'quinl:lão æ­
gamento do s_eu 'q,C1inœ@ !:re­
reditárlo, em data imprecisa
do ano de mil novecentos e

querente, na partt:iH:¡,a æxtra­

judicial, amigável, nunca re­

duZ'ida .a -escritera _púbJic.a, <il

qUB com -os .-:demais ,interes­
sedos ,pr.a..cedam, dos ¡Gems
das iluranças. abertas ¡J>0r óbi�
t. de 'SSU:.S 'Sogros ,e pais,
respectiwmente Gertrudes
da Cmiru::eiçãe,e Jœé 'Cavaoo
das Neves,:casados segundo
o Tegim9 da -comunhão cger;a(
de ·DaAS., -e ,resideQtes ,que fo­
Mm .no ruwdido síti.o ,do
Além.; -tque, a parti.r ·daque­
la data portanto, .há ,mais de
trinta ooo,s, semp�e .eI.es.,
pessl:lfram os refer.ido:s ,pr.é­
di'os, em nome próprio, sem

a menor oposição de quem
quer 'qll:le -fosse, ,f)osse que
sempre exerceram sem inter­
rupção e ,o:stensiwamoote,
com conhecimento de to'da a

gente, s.eA€fo .assim a sua

posse paCffica, contínua e

pública ,pelo que os .a.dql,liri-

ram �taml;)ém por .w:SUC8JiH80,
"não tenrlo, 'cootu'êIo, 'dardo o

modo da ,sua ag.liisiç'ão, 00-
<Ctlmemt(}lg ,que U'les ;permitam
iamr JS prOVIa do ,dIreita de

propriedade plena sobre os

m e s m o s prédios, peles
mem extr:ajudicia�s normais.

Está conforrne..
Secretaria Notarial de Leu­

lé, <Onze ¡cie .P..evereiro de mil
nD'Ilercem:os � oitenta.

A Notária,

Maria MHa Simão Cavaco
-e Duarte Chagas

btôn10 Jaime Pereira

'Tm-eira
:SOLiCITAD:OR

:Edificio Abertulia-"Ma.r,
:Jaja ·4

'QUARTEI:RA

ADVOGADO

Rua D. Palo Peres Correia"

N,o 31 - Telet. 62406

LOUL�
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A guerra paira sinistramente
sobre Q humcnidade

Que horrível. angústia varre
a Terra dos Andes aos Urais, e

da Gronelândia ao Tibet! Está
lançada 'a' corrida às posições
estratégicas do Globo, envolta
numa espééie �e cruzada santa
visando a aniquilação dos im­
perialismos chinês e americano,
segundo o relato da Agência
Tass! Será. porventura necessá­
rio demonstrar, que a hegemo­
nia do" mundo tem sido o so­

nho .dourinó dos m.tadores?
Envenena-se ardilosamente o

terceiro mundo' e, as nações po�
bres com slogans odiosos diri­
gidos ao país mais democráti­
co deste Iouco planeta,' baluar­
te histórico da Liberdade e dos
direitos humanos!
Carter, escravo das promes­

sas que fez aos seus eleitores,
minimizou o expansionismo so­

viético, deixando correr o mar­

tim após o malogro do Vietna­
me! Entretanto, numa sucessão
Impressíonante sacríñcam - se

em holocausto países na Asia,
Africa e � �uropa (sem ultima­
tuns, à guisa de 'libertadores),
que caem pela traição nos bas­
tidores, às mãos dos neo-impe­
rialistas, que consolidam posi�.
ções no Atlântico, índico' e Mar
Vermelho. O cerco aos produ->.
tores de petróleo fecha-se .numa
tenaz poderosa! Se não, rosse o'

grão de areia chamado Sadat
"

que alterou o .píano, a' actual
situação ter-se-ia registado em'
1979! .

.

A Invasão. chinesa ao Vietn¡L­
me parcialmente fracassada,
acelerou a gula russa que sé
convenceu da íneñcãcía; dos
exércitos maoístas, não .obstan­
te pairar algo de místeríoso e

indecifrável nessas opérà:ções!'
A verdade' é que a .Rússia ea­

rece de um corredor através do
Afeganistão e Paquistão 'para
chegar ao índico e às rronteí­
ras da índia! E antes que o ini-

". mig,o
' lj.gisse,; preparou o terre­

,

'nç pflJ'aJantar, o golpe de. mí­
'. seric.óidia '.

aos
.

restantes países
;{ia IÍl.dochiria,

.,

':�" .

Com Indira Gandi no poder
(são peões da mesma estraté­
gía) que não morre de amores

pelo ocidente, decerto apoiada '

veladamente na sua candidatu-
ra pela operacionalidade. da _,

máquina de propaganda da foi-
ee e do.martelo, , será, llifícil
.manter a neutralídade ríguro-
sii em caso de conflitõ armado,
'no país dos marajás! '

--"

'É ,evid�nte, o golpe do .Krem­
; lin, . visa isolar a. Chinjl, 'e o

controlo das reservas. petrolife-'
ras dessas . regiões privilegiadas.
Todavia, os acontecimentos pre­
cipitam-se, talvez porque os eál­
culos duma invasão ao Irão -­
dentro do plano traçado -- fa­
lharam! ,Mas. o clarão do incên­
dio' ateia-se sínístramentet
Para consertar uma acção co­

mum. perante os factos consu­
mados americanos e chineses
procuram travar a estrategia
russa, cujo poderio tem pontos
vulneráveis, e não será um pas­
seio triunfal a tomada da In­
dochina!
A situação é grave! Ambições

de. puro estilo hitleriano revi­
vein' afrontosamente! O domí­
nio do munâo tem outros can­

didatos que colocam a Paz e a

Liberdade em .apuros. A guerra
nuclear' será 'precursora. dos san­
guinários cavaleiros do Apocá­
lípse que reduzirão a pó a des­
graçada esfera terrestre. A
obra amorosa de Deus está no

limiar do Inferno!
'

A fome campeará desenfreá­
da. Às pequenas nações ímpõr­
-se-ão concepções ideológicas
que repudiam! As terras tor­

.

nar-se-ão estéreis, e o comércio
,

e indústria ficarão anquilosa­
dos! Povos famintos errarão co­

.mo fantasmas à procura de pão,
descendo às casernas como nos
tempos primitivos! Não será

" num futuro imediato, mas tal

ameaça paira sobre a humani-
..

dade, se os estadistas não mo­

derarem as ambições Imperia­
listas! No auge da civilização,
'renasce em força o espírito da
escravidão!
Culpar-se-á da tragédia a

América capitalísta e Imperia­
lista! Mas onde estão os povos
oprimidos por este País? Quem
salvou a Europa e 'a própria
Russia em 39-45? Não foi a

força e a coragem desse gigan­
tesco País de recursos inesgo­
táveis, pulverizando com os

seus aliados o eixo Berlim-Ro­

ma-Tóquio, ao repõr no mun­

do a Razão, a Justiça e a Li­
berdade?
Que dividendos auferiu o pro­

digioso Tio Sam na sua inter­

venção para salvaguardar a le­

galidade e os direitos humanos

após. duas 3 abomináveis heca­
tombes? Em vez de conquista
guerreira e ímplaeãvel, moder­
nízou o Japão e concedeu-lhe
plena soberania e proporcionou
à Alemanha uma recuperação

.

sensacional! . No espaço de duas

.
décadas e com metade do seu

{'"'. �.

. CAMARA MUNICIPAL DE LOULJÉ

re r�,u·�I·,r' �r r' -; :,� �,1. '."
. I '

- � ,

·-..�Ol-� .. ). �r f) D

,(�QUAD�O;5 DIE LOULÉ ANTIGO»

À Câmara Municipal de Loulé, tenciona reeditar a

obra do escritor louletano P:edro, de Freitas, intitulada

«QUADROS DE LOU LIt: ANTIGO», vem por este meio
infórrnarde qúe estão abertas as inscrições para. todas

-"

as pessoasque pretendarn vir a adquirir a: referida obra.
Mâis sé' Informa que a tiragem será limitada, po­

dendo to do's' os iinteressados solicitar por' escrito, à,

CârnacaMunicipal de Loulé, a sua inscrição.
Realça-se o ,interesse cultural que «QUADROS D'E

'LOUt,!:, ANTI.GO»�. merece da perte ide todos quantos
conhecernà viva expressão e o irrequietismo hlstórico

-

de·'Pedro de Freitas, pelo que a Câmara Municipal de
Loulé, julga prestar com esta reedição uma rnodesta

. homenagem a< um filho de'cJi'cado 'desta terrá algarvia
cuja vida Jnteira 'tem sito um modelo de dedicação ao

próximo.

Paços do Concelho, 13 de Fevereiro de 1980. �
'; .

O Presidente da Câmara,
.

Júlio Cristóvão Mealha

;;,.,_-------�------------�-_ ........-,.,-.�

, espaço geográfico e humano,
transformou-se numa das maio­
res potências eomererais do
mundo! Onde estão, pois, as ví­
timas do chamado Imperialísmo
ianque? Quais os países que
após a vitória aliada, sofreram
tiranias e opressões dos ocupan­
tes ocidentais? Se o bastião de­
mocrático americano, permitis­
se total emigração. a Europa e

o resto do munde despovoa­
vam-se rumando para a Améri­
ca! Afinal, no fundo, quem não
deseja o capital?
O que há, infelizmente, é uma

propaganda manipulada, suja e

sem base moral, movida pela
inveja! Pretende-se apresentar
esse país de liberdade, como ex­

plora:dor e escravisador da Hu­
manidade! Mas é esse povo ge­
neroso que nos momentos de
crãse provocada pelos ditadores,
que verte o seu sangue genero­
so, como árbitro da Liberdade!
Deixem o carpir das bruxas! Só
os cegos eorroboram em disla­
tes desconexos. A César o que
é de' César! Prestemos a devida
justiça aos Americanos!

UM APELO AOS NOSSOS P'REZAnOS
ASSINANTES

Durante mais de 3 anos não
aumentámos os custos da assi­
natura de «A Voz de Loulé» e

por isso receámos que não pu­
déssemos manter os preços du­
rante 1979. Daí a razão porque
nos esforçámos por receber ape­
nas o V semestre e depois o

2.Ó com referência ao ano pas­
sado.

·

Foi. esse o sistema que usá-

·
mos nas cobranças que efectuá-

·

mos.
.

Mas a maioria dos nossos as­

sinantes estava habituada a pa­
gar a assinatura anual e por
isso muitos estranharam a apre­
sentação do recibo do 2.° se­

mestre, . supondo que já teriam
pago até final do ano. Porém,
a explicação foi fácil e tudo fi­
cou perfeitamente claro quan­
do, muito recentemente, foram

postos ii, cobrança os recibos do
2.° semestre de 1979.

Mas, como sempre, há ainda
bastantes assinantes que, por
descuido ou por falta de opor­
tunidade, ainda não liquidaram
o ano de 1979.
Para esses vai o nosso apelo,

pois com alguns já gastámos
mais de 15$00 em portes de cor-

reio por cada recibo que nos
foi devolvido.
No entanto, as nossas aten­

ções vão especialmente dirigi­
das para os nossos emigrantes
que devem o 1979 e para os que
desejem pagar já o ano de 1980,
favor que muito reconhecida­
mente agradecemos.
Para maior facilidade das li­

quidações, repetimos hoje os

preços das assinaturas.

el TABELA DE PREÇOS
DA ASSINATURA DE

«A VOZ DE LOULÉ)

PORTUGAL
Semestre .

Ano .

150$00
300$00

Estrangeiro (por via normal)
Semestre .. .. .. .. .. .. . 260$00
Ano 500$00

Europa
Semestre (avião)
Ano ..

320$00
600$00

Outros Continentes
Semestre (avião) .

Ano .

370$00
700$00

Cartas ao Director

A
É bem digna de registo de

casos que até valem um belo
Poema! .

Na caça à multa nos com­

bóias da C. P. no Algarve, to­
mam uma posição ofensiva de
relevância os chefes das duas
estações de Faro e Boli-

. queime, pois quando um diz
mata-se o outro diz: - esfola­
-set E mais quando se trata de
alguma ranhosa ovelha esgar­
rada' fora do rebanho que não
lhes agrada, como no caso pre­
sente, que diz respeito a um

velho e alquebrado reformado
do

.

exército que, até há pouco,
se fumasse e pagasse renda de
casa, teria de também andar
pelos jardins e cafés a apanhar
«beatas»! Como .. tantos farrapos
humanos por esse mundo fora!
Porém, porque tal humilhante -

situação melhorasse para alguns
(: até com prémios de consolação
de «alto nível», isso tem forço­
samente de ser combatido nem

que seja a tiro! ... Sim, por al­
guns pretensos donos da C. P.
a começar pelos mui zelosos
chefes de Estação é outros.
Ora como toda a gente deve

saber quem viajar nos comboios
da C. P. sem bilhete tem de
pagar uma multa de· 125$00,
além do custo do bilhete. E, se

não pagar voluntariamente,
tanto pode ser largado em qual­
quer estação ou apeadeiro, co­

mo indecente e má ñgura, se

se tratar de algum embriagado,
como pode ser entregue a um

chefe de Estação que por sua

vez toma conta da ocorrência e

sumariamente, sem se importar
saber qual o motivo da falta,
remata: - ou paga já ou vai
para tribunal, onde pagará o

dobro ou mais! ... E assim, na

. maior parte dos casos, as mul­
tas com ou sem razão são pa­
gas de imediato ao próprio re­

visor. O que deve representar
uma apreciável receita para a

C. P. e uma prova de muito
zelo e distintos serviços presta­
dos pelos seus empregados, que
bem merecem uma boa percen­
tágem, e mais nas «caçadas»
em série nas vias de intenso
movimento em que se travam
verdadeiras corridas de mara­

tonas na caça à multa e ao ho­
mem, até originando desastres
mortais.
'Ora o «tiro» disparado pelos

dois distintos funcionários não
foi contra um fugitivo e nem

contra um refractárío aos seus

deveres cívicos que,' no caso

presente (no dia 26 de Outubro
último,- pelas 10.50, horas, sain­
do a correr, de uma camioneta
de passageiros que chega sem-

pre atrazada) ao pedir na bi­
lheteira da. Estação ,de Boli­
queime, um bilhete para Faro,
de dentro, o chefe da mesma

que os vendia, ao apresentar o

meu bilhete de identidade, que
dá direito a um desconto de
75%, só em 1." classe, muito
arrogante, respondeu-me: «a si
não vendo bilhete»! E porque
o comboio estivesse na gare, de
imediato entrei na CARRUA­
GEM prevenindo o revisor de
que, entrava sem bilhete e que
não pagava a multa porque o

chefe não me quiz vender! E

enquanto o próprio revisor
observava que estava a vender
a outros quantos na bilheteira
formavam «bicha». E assim, to­
mando o meu lugar contando
que o chefe tivesse avisado o

condutor de que não tinha pas­
sado o bilhete por falta dé tem­
po, como era costume, e neste
caso o revisor cobra o bilhete
pelo custo da bilheteira, e por­
tanto sem qualquer Problema.
Mas não, o revisor logo se pre­
parou para cobrar a multa,
como nada tivesse presenciado
e como se se tratasse de algum
reformado correço e logo com

ameaças de ou paga a multa
ou vai para o tribunal onde
terá de pagar o dobro ou mais.
- Pois que vá para tribu­

nal!... E sendo entregue ao

chefe da Estação de Faro que
por seu turno e sem se impor­
tar saber qual os motivos da
recusa do seu colega de Boll­
'queime, rematando - ou paga
já a multa ou segue para o tri­
bunal onde pagará o dobro ou

muito mais. -- Pois que para
tribunal vá mas terá de ser

Militar, mais severo, onde esta
palhaçada da caça à multa e

em moldes como é feita contra
um velho sargento reformado,
é ou não aprovada.' Pois se eu

tivesse pedido um bilhete nor­

mal, sem me ídentíñcar teria
sido atendido naquele dia co­

rno todos os outros antes e de­
pois foram e sem dificuldades
para a sua vida, cerca de uma

dezena de pessoas embora com

atraso para o combóio. (Note­
-se: isto por culpa do atraso
da camioneta da

_
carreira de

Messínes-Faro, da R. N. que não
cumpre os seus horários e nem

colabora com a G. P. para me­

lhor servir o, público e o .Esta­
do, e nem atende as queixas e

reclamações que vêm sendo fei­
tas desde" há anos a esta parte,
por não serem apresentadas por
quem de direito. A quem" as
deve apresentar?' O público que
não é atendido? As autarquias
locais ou' em conjunto com a

boa vontade do chefe da Esta­
ção como servidor e· defensor
dos interesses do Estado' e do
público? Pois ambas as empre­
sas pertencem agora ao Estado.
E pergunta-se: por que não co­
laboram no sentido de acerta­
rem os seus horários de ligação
com os comboios de modo que
melhor sirvam o grande públi­
co?) Será que tais problemas
também tenham de ser resolvi­
dos pelas Forças Armadas? Não
compete à classe de Sargentos
do activo e muito menos a um

reformado de 74 anos de ida­
de, atirado para a sucata como

se ferro-velho, meter-se ou ser

envolvido no tão escabroso.jis­
sunto, mas, só porque se trata
de um sargento que, como pré­
mio de consolação também tem
direito a viajar de combóio com

com algum desconto, e porque
nem todos os chefes de Estação
estão de acordo com tal direito
ou benefício, o senhor chefe
Lourenço entendeu que com a

barafunda e confusão que qua­
se diariamente se estabelece na
sua Estação, seria oportunída­
de de, ainda que oculto, pregar
uma das suas, recusando a ven­
da do bilhete e o resto é com

os restantes colaboradores. La­
vando as suas mãos, e como se
em nada tivesse tomado parte
no que agora se encontra no

Tribunal de Faro e onde das
duas uma: - ou o transgres­
sor paga o dobro, voluntaría­
mente até o próximo dia 22 do
corrente, ou será' julgado nesse

mesmo dia, pelas 14 horas. e a

multa pode ir até 1500$00. Con­
tra o que irei impugnar e re­

querer que o senhor chefe Lou­

renço justifique por que razão
se recusou a vender o bilhete
ao arguida ao mesmo tempo
que sem dificuldades vendeu
antes e depois a outros uten­
tes do comboio; e de modo que
tal recusa seja ou não aprova­
da tanto pela Gerência dos Ca­
minhos de Ferro Portugueses,
como pelas entidades Militares,
das quais em conjunto depen­
dem tais concessões e benefí­
cios assim postos em causa. E

porque os tribunais nem são
arenas e nem servem para cau­

sas de palhaçadas carnavales­
cas logo será no militar onde
esta deverá ser considerada em

nome da lei e segundo os mol­
des democráticos em vigor, E é
tudo por hoje.
Faderne, Sítio do Malhão, em

4 de Fevereiro de 1980.
O «transgressor» Manuel das

Dores, 1.0 sargento artíñce re­

formado do Exército.


